
Taça Hugo dos Santos: Leões
voltam  a  rugir  no  Dragão
Arena com triunfo expressivo
(88-108)
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Este sábado, no Dragão Arena, o Sporting CP voltou a dominar o
clássico, desta vez por 88-108, na 1.ª jornada da Taça Hugo
dos Santos. Uma vitória clara e autoritária que confirma o
excelente momento dos “leões” e repete o desfecho do duelo
anterior  entre  os  dois  emblemas,  disputado  há  apenas  uma
semana, a contar para o campeonato, e que terminara em 76-82.

Entre esses dois encontros, ambos os clubes alinharam ainda
nas competições europeias da FIBA Europe Cup — o FC Porto caiu
por 94-78 frente ao Tartu Ülikool na Estónia, e o Sporting
registou também uma derrota, 98-82 ante o RASTA Vechta na
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Alemanha.

Caminho livre para o cesto! A defesa do FC Porto é
superada e vê Francisco Amarante (#6) finalizar sem
oposição eficaz. Foto: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Entre  dois  clássicos,  a  travessia
europeia
Entre  os  dois  confrontos  nacionais,  ambas  as  equipas
competiram na FIBA Europe Cup, embora sem sucesso. O FC Porto
viajou até à Estónia, onde perdeu por 94-78 frente ao Tartu
Ülikool, enquanto o Sporting CP foi derrotado na Alemanha, por
98-82, diante do Rasta Vechta.
Esses jogos deixaram algum desgaste, mas os lisboetas voltaram
a mostrar maior frescura competitiva e capacidade de resposta.

O  jogo  —  equilíbrio  inicial,  domínio
final
O clássico começou intenso e equilibrado, com o FC Porto a
entrar melhor e a terminar o 1.º período na frente, 27-25.



No entanto, os visitantes ajustaram o seu jogo defensivo e
inverteram o marcador até ao intervalo (46-50), apoiados na
eficácia exterior e no ritmo elevado imposto por Malik Morgan.
O 3.º quarto foi decisivo: o Sporting impôs um parcial de
32-22, alargando a vantagem para 68-82, com Brandon Johns Jr.
dominante nas zonas próximas do cesto.
No derradeiro período, os “leões” controlaram o ritmo, rodaram
a  equipa  e  fecharam  com  autoridade,  atingindo  a  centena
simbólica e fixando o resultado em 88-108.

Malik Morkan (#24), à procura de espaço tenta superar a
marcação de Wesley Washpun (#13).
Foto: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Destaques individuais
O grande protagonista da noite voltou a ser Malik Morgan,
autor de 28 pontos, 11 assistências e 9 ressaltos, ficando a
um passo de um triplo-duplo. O base norte-americano foi o
motor do ataque leonino, controlando o ritmo e desequilibrando
com a sua habitual energia.



Ao seu lado, Brandon Johns Jr. destacou-se com 25 pontos, com
forte presença nas zonas próximas do cesto, consolidando o
domínio verde-e-branco no jogo interior.

Brandon Johns Jr. (#0) e Javian Davis(#0) disputam a
posse de bola junto ao aro.
Foto: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Do lado do FC Porto, Jalen Riley foi o mais produtivo, com 25
pontos, 4 assistências e 2 ressaltos, mostrando eficácia no
tiro exterior e vontade de manter o conjunto azul-e-branco na
disputa, mas insuficiente para contrariar a avalanche ofensiva
leonina. Jhonathan Dunn, com 16 pontos, 3 assistências e 7
ressaltos, também se evidenciou, mas sem conseguir travar o
ímpeto ofensivo dos leões.



Lance  livre  convertido  por  Jalen  Riley  (#5).  FOTO:
ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Em suma, o Sporting apresentou uma exibição coletiva de grande
solidez, apoiada nas prestações inspiradas do seu duo norte-
americano, enquanto o Porto sentiu dificuldades em acompanhar
o ritmo e a consistência do adversário. A superioridade verde-
e-branca foi clara nos ressaltos e na circulação de bola,
áreas que permitiram transições rápidas e múltiplas opções de
lançamento.

Contexto e impacto
Com este triunfo, o Sporting lidera o Grupo B da Taça Hugo dos
Santos, somando a segunda vitória consecutiva sobre o rival em
menos de dez dias.
O FC Porto, que ainda procura afinar o seu coletivo após a
desgastante sequência europeia, soma a segunda derrota caseira
frente ao mesmo adversário, algo que não acontecia desde 2019.

O técnico leonino, Ivan Kostourkov, elogiou “a maturidade e o
espírito coletivo” da equipa, enquanto Fernando Sá reconheceu
que o adversário “foi mais consistente e aproveitou melhor os



momentos decisivos”.

Wesley Washpun (#13) tentando travar mais um investida
de Francisco Amarante (#6).
Foto: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Próximos desafios
O Sporting CP prepara-se para seguir viagem à Europa, onde na
quarta-feira, 29 de outubro pelas 17:00, enfrenta o CS Vâlcea
1924, em jogo da FIBA Europe Cup, antes de regressar a casa
para medir forças com a AD Ovarense, no dia 1 de novembro às
18:30, para a Liga Betclic.

O FC Porto, por seu lado, terá de digerir a derrota caseira e
encarar uma sequência exigente, com a participação na FIBA
Europe Cup, incluindo o duelo em casa com o Rostock Seawolves
na Alemanha, procurando rapidamente reencontrar o ritmo para o
próximos  compromisso  nacional  com  o  Imortal  no  dia  1  de
novembro às 15:00, para a Liga Betclic.


